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Possessão por Espírito e Inovação Cultural: 
o Caso de Duas Líderes Religiosas do Japão 
Ronan Alves Pereira 
RES UMO : A religião é percebida não raran1ente como uma institui ção 
co nse rv ado ra. Porétn, nes te artigo, tenta- se mos trar qu e ela também pode 
te r un1 potencial tran sfo rn1ador es peta cular , ao 1ne no s co 1no catali sa dor 
de lran sfo rina ções. To1na-se o caso de dua s fundadora s re ligiosas do 
Japão , Miki Nakayama ( 1798-1887) e Nao De guchi ( 1836-191 8), para 
discu tir três ní ve is da exp eriência re ligi osa : (I) o nív el da re int eg ração 
da perso nalidad e da pe sso a envolvida, (II) a mudan ça de statu s soc ial 
dessa pessoa e (III) a poss i bi 1 idad e dessa pessoa "transfo rm ada" int er-
fcrir e/o u alterar o siste ma soc iocultural. Mai s do qu e a rnudan ça cm si, 
o que in1porta aqui é a possibilidade ou a pote ncia lidad e de 1nudan ça oca-
sionada pe los es tad os es pec iais de co nsc iência (transe, visões oníri cas, 
ai uci nações, etc.). 
PALA VR AS-C HA YE : re ligião, Jap ão, possessão . 
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Introdução 
Neste artigo ' tratarei da vida de Miki Nakayama ( 1798-1887) e de Nao 
Deguchi ( 1836-1918) , duas mulhere s japonesas que, depoi s de pas-
sare m por uma experiência de "possessão" por espíritos divino s, fun-
daram grupos religiosos (respectivamente, Tenrikyô e Oo,noto) 2 no 
final do séc ulo passado. Assim corno Miki e Nao, inúmera s mulhere s 
fundaran1 religiõe s no Japão. A escolha pelo caso dessas duas mulhe-
res se deu por elas terem vivido num mesmo contexto histórico (final 
do feudalis1no e início da modernização no Japão com a ascensão do 
imperador Meiji) e por apresentarem um padrão de experiência reli-
giosa similar ao que veremos a seguir. 
Tomando as vidas de Miki e Nao, é enfatizada a experiência que elas 
tiveram de "possessão divina" para discutir a possibilidade de inova-
ção da cultura pelo indivíduo, particulannente quando este indivíduo 
está nutn "estado especial de consciência" (transe, visões oníricas, alu-
cinações, etc.). A (re-)criação e/ou introdução do "novo", como será 
dito, não i111plica necessariamente a erradicação do "velho". Ainda é 
preciso salientar que "inovação" não é um processo que sai do nada , 
mas possui um referencial no espaço e no te111po; digamos assi1n, é um 
processo com matriz histórica e sociocultural. 
Ao fazer uso de "histórias de vida" neste artigo, pretendo ir além 
do individual e explorar a relação entre o indivíduo e o siste1na 
sociocultural. Por fi1n, é meu intento lançar algu1na luz na questão: 
co1no é que a experiência religiosa de pessoas "possuídas", xamãs 
ou fundadores pode contribuir não so1nente para a integração de 
suas personalidades, co 1no ta1nbém para a inovação do sistema 
sociocultural? 
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A trajetória de vida das duas fundadoras 
Tanto Miki Nakayama quanto Nao Deguchi nasceram durante o perío-
do Tokugawa ( 1600-1868) em área s rurai s da região de Kan sai: Miki , 
perto de Nara ; e Nao , perto de Quioto. 
Quando Miki nasceu, em 1798, sua família (Maegawa), embora 
origina lmente plebéia , ainda possuía o título de niusokunin (samurai 
não re1nuner ado e sem um feudo ). Com esse título, os Maegawa po-
diam portar es pada e ter um nome e insígnia da família. Miki teve as 
primeiras au las de escrita e leitura com seu pai e chegou a freqüentar 
uma escola-temp lo da vizi nhan ça . Embora alimentasse o desejo de se 
tornar uma monja budi sta, ela teve de se casar com um primo, aos treze 
ano s de idad e. A 1naioria do s biógrafo s de Miki a descreve como uma 
exe mpl ar mulher feudal , dando o máximo para preench er o papel de 
esposa . Por ocasião do nascitnento de sua filh a caçula, Miki parece ter 
perdido o equilíb rio psíquico e começou a sofrer de smaios e sentir 
"co mo se seu corpo estivesse sendo sacudido ". Ma s o fato que foi mais 
determinante na vida dela foram as dore s súbit as e insuport áveis que 
seu filho mai s velho , Shfiji, começou a sentir na perna esquerda. Me smo 
após um ano de tratamento médico e de sessões de exorci s1no, a dor 
desapa recia e retornava da mesma 1nisteriosa forma . Durante um desses 
rituai s exorc izantes para curar o filho, Miki atuou como médium e foi 
po ssuída por um a divinda de que dizia querer tom ar o corpo dela como 
o seu "sac rário ". Depoi s dessa possessão inicial , Miki ficou em reclusão 
por vo lta de três anos , vest indo roupa s pretas. Nesse período de auto-
iso lamento , houve u1na 111uda nça radical em sua vida. Após a mort e 
de seu m arido, ela co ntou com a ajuda de seu filho ShGji e, acim a de 
tud o, do carpinte iro Ibur i Izô ( 1833- 1907) na organ ização de um cult o 
à div ind ade Tenri-ô-110-mikoto. Inspir ada por essa divind ade, ela cu-
rou os do entes e criou sua própria doutrina, dança s, 1núsicas, etc. 
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A família de Nao (Kirimura) mantinha a tradição de produzir bon s 
carpinteiros a serviço da nobreza, o que lhe conferia certos privilégio s. 
Porém, na época do nascimento de Nao ( 1836), os Kirimura eram ex-
trema111ente pobres. Seu pai morreu quando ela tinha apenas nove anos , 
levando -a assim a trabalhar como doméstica. N ao gostava de um ra-
paz que morava nu111 vilarejo vizinho, 1nas foi pressionada a assumir a 
casa de uma recém-falecida tia materna e a se casar aos dezenove anos 
com um carpinteiro. Nos primeiros anos de vida conjugal, Nao teve 
um pouco de estabilidade, mas sua família foi aos poucos entrando em 
bancarrota. Seu marido era a principal causa disso: além de alcoólatra, 
ele sofreu um acidente no trabalho e ficou imobilizado numa carna por 
três anos, até a sua morte. Em conseqüência disso, Nao teve de ven-
der bolinhos de arroz e coletar trapos e papéis. Em 111eio a todas essa s 
dificuldades e infelicidades, ela co111eçou a receber "111ensagens" divi-
nas, primeiro na forma de sonhos e, depois, direta111ente por po ssessão 
pela divindade Ushitora-no-Konjin. Tentando desvelar a natureza 
dessa possessão inicial, Nao consultou um monge budista , u1n leitor 
da sorte através de u111 ábaco e chegou até a visitar as seitas Tenrikyô 
e Konkôkyô (fundada por Bunjirô Kawate, 1797-1887). Ela se tornou 
temporariamente adepta de Konkôkyô, 111as foi capaz de instituir u111 
culto independente com a ajuda de Kisaburô Ueda (que pas sou a ser 
chamado de Onisaburô Deguchi), com quem sua filha 1nais nova e 
sucessora se casou. Diz-se que N ao era analfabeta, mas sob as "ordens" 
da divindade possessora ela escreveu o Ofudesaki ("A ponta do pin-
cel"), um dos livros sagrados da Oonioto, e manifestou poderes so-
brenaturais. 
Algumas reflexões e considerações teóricas 
"Possessão por espírito" 3 é um tenno ampla111ente empregado para de-
signar a experiência sociocultural interpretada co1no a presença de um 
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ser ou força sobrenatural no corpo e/ou 1nente de um indivíduo. A cren-
ça na possessão é um fenô1neno muito difundido mundialmente e sua 
forma, diagnose e tratamento varia enormemente. A entidade posses-
sora pode ser uma divindade, espír ito de um morto, fantasma, espíri-
to animal ou outro ser sobrenatural. A possessão pode ser uma coisa 
temida ou desejada; pode ocorrer "vo lunt aria tnente" ou não; pode ser 
contro lada ou não; pode inclu ir o transe ou não. O escopo do trata-
111ento pode ser o de expu lsar o espír ito possessor ou a criação de urna 
"relação si1nbiótica co 1n o espír ito". 
A crença na posses são por espír ito é antiqüí ssima no Japão e perdu-
ra até os dias de hoje. As entidades possessoras podem ser espíritos di-
vinos, espíritos dos morto s (onryo, ou "espírito zangado"; gaki, ou "es-
pírito fa1ninto"; muen-botoke, ou "Budas ou espíritos se111 afiliação", 
etc.), espíritos de ani111ais (raposas, serpentes, cachorros, gatos, etc.) ou 
espíritos de entidades espirituais, como o tengu, descrito co1no tendo a 
metade do corpo de um ser hu111ano e a outra metade de um falcão. 
Muitas foram as explicações para o caso de Miki e Nao: loucura , pos-
sessão por um espírito de anima l (tsukiniono) ou da criatura sobrenatu-
ra l tengu. No entanto , nem Miki nem Nao aceitaram a interpretação de 
"possessão por um espírito maligno" e ambas sus tentaram igualmente 
que nos seus casos tratava-se de "possessões divina s" (kaniigakari). 
Assi1n, elas não foram exorcizadas, mas desenvolveram relações simbió -
ticas co1n suas respect ivas divindades. Elas tinham a possibilidade de se-
guir a "v ia xarnânica", isto é, elas podiam tornar-se xarnãs tradicionais 
(médiun1, adiv inhador, curand eiro, etc.) ou líderes de cultos populares 
(locais) de novas divind ades, corno era basta nte co1num no final do sé-
culo passado. Mas não fora1n essas as trajetórias delas, visto que elas 
ultrapassaram o pape l limitado dos xa111ãs tradicionais japoneses e se 
tornara1n fundadoras (kyôso) de gru po s religio sos proen1inentes. 
Vejamos então cotno se deu esse processo em que duas mulheres 
"do lar " tornaram-se fundadoras religiosa s co111 poderes xamânicos. 
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A primeira coisa que chama a atenção na biografia dessas duas mu-
lhere s é a seqüê ncia de acontecimentos dramático s, que culmina com 
a guinada radical da experiência possessional. Isso no s faz relembrar 
a ênfase dada por alguns autores ao papel dos acontecimentos dolo-
rosos e dramáticos no desencadea1nento de experiências religiosas. 
Para citar apenas alguns exemplos, Lewis ( 1977) sugere que uma mu-
lher feliz no casamento é menos suscetível de passar por uma experi-
ência religiosa ou se voltar para cultos possessionais do que sua innã, 
cuja vida matrimonial está cheia de dificuldade s. Para Obeyesekere 
( 1981 ), conflitos intrapsíquico s, especialmente "experiências emocio-
nais dolorosas", são a fonte desencadeadora da recriação dos símbo-
los (cultura is). Wilson (1985:249), citando Youngsook K. Harvey, nota 
que "esp írito s procurando por humanos para possuí-los são atraídos 
pelos indivíduos cujo niauni (coração/alma) foi fraturado por experiên-
cias de exploração e tragédia". 
E experiências doloro sas e dramáticas foram o que não faltou nas 
vidas de Nao e Miki. Nao Deguchi ficou órfã aos nove anos de idade 
e teve de se casar com um alcoólatra por quem não alimentava ne-
nhuma paixão. Três de seus onze filhos morreram logo após o parto; 
o filho mais velho tentou suicídio; outro morreu em Taiwan, durante 
a guerra sino-japo nesa; uma de sua s filhas foi possuída por um espíri-
to; e outra sofreu um colapso nervoso. Com a invalidez de se u 1nari-
do, Nao teve de arcar com a respon sab ilidade de cuidar do marido e 
dos filhos. Afundada num estado de pobreza extrema, ela sobrevivia 
cotn a coleta de trapo s e papéis e, esporadicamente, com tecelagem. 
Miki Nakaya1na foi levada a desistir de seu desejo de se tornar uma 
monja budista para entrar nu1n casamento arranjado. Seu marido era 
o chefe nominal da família Nakayama, 1nas era ela quem de fato to-
mava conta dos interes ses da família. Além disso, seu 1narido trouxe-
lhe ainda mais sofr imento s, 1nantendo relação com uma amante. Por 
fim, há a dor na perna de seu filho mai s velho, o único ho1ne1n e virtual 
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herdeiro dos Nakaya1na. No contexto de eventos trágicos e doloro-
sos, ambas as 1nu]heres foram repentinamente "possuídas" por divin-
dades: Miki, e1n 1838, e Nao, e1n 1892. 
Depois da possessão inicial , Miki e Nao pas saram por um período 
de alienação psíquica, no qual elas ficara1n apartadas de seus "egos" 
e de seus respectivos g1upos sociais. Miki esteve e1n reclusão por quase 
três anos, ficando ausente do trabalho domé st ico e ignorando seu 
1narido e filhos. Após a primeira possessão, diz-se que Nao ficou duas 
se 1nanas se1n comer e mais de dois meses sem dormir. 
Dez anos após a possessão "reve ladora ", Miki Nakayama começou 
a dar aulas de costura para as garotas da vila . Era um passo para abo-
lir a "expe riência de auto-alienação". Depois da morte de seu marido, 
Miki manifestou poderes supranat urai s, curando os doentes e garan-
tindo partos seguros e se1n dor às gestan tes. Nao Deguchi continuou 
a ser "possuída" intermitentemente e começou a profetizar e curar. 
Paralelamente à "re integração" de suas personalidades, elas próprias 
foram reintegradas a seus respectivos meios socia is. Tanto a situação 
psíquica quanto a soc ial delas melhoraram: de uma viúva miserável, 
Nao se tornou uma Jíder religiosa car ismát ica ; e Miki, além de se tornar 
uma fundadora, passou a ser o centro absoluto da família Nakayama. 
Miki e Nao, assim co1no outros ca ndidato s a xa1nã, tiveram de pro-
var a verdade de suas alegações, para romper com o ceticismo do 
grupo social, bem co1no superar a "experiência de auto-alienação". Isso 
significa que so1nente a 1nanipulação do "idioma possessional'' não era 
u1na garantia para que atingissem o status de "fundador". Foi preciso 
reiterar a "iniciação" por 1neio de outras possessões, como ta1nbém 
fazer o uso de poderes sobrenaturais para 1nostrar visivehnente a ver-
dade de suas palavras. 
No início, os 1novimentos religiosos delas seguiram o modelo orga-
nizacional das associações religiosas tradicionais cha1nadas Kô, as quais 
tinhan1 por objetivo a veneração de div ind ades especiais (kanzi), ou 
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Bodhisattvas. No entanto, elas se distinguiam dos Kô tradicionais , uma 
vez que não se ligava1n a nenhum centro religioso tradicional ou a al-
gu1na rede de organizações de Kô, além de não cult uarem divindades 
tradiciona is. Embora suas divindades tives sem origem na tradição 
religio sa sino-japonesa , elas apresentaram uma nova "versão" des sas 
divindades e enfat izaram o caráte r particular das mesmas. Estas eram 
concebida s como divindades paternais que desejavam estar próximas 
da hu1nanidade para reconstruir o mundo e "varrer o mal". Por outro 
lado , os movimentos dessas duas mulheres não se organizara1n de 
1naneira tão comp lexa estrutural ou teologicamente quanto as religiões 
estabelecidas (co1no o budi smo e o xintoísmo). 
A partir da discussão acima, pode- se dizer que, no aspecto pessoa l, a 
exper iênc ia possessional foi itnportant e para ambas as rnulheres , ao li-
darem com seus problemas intra e interpessoa is. A relação especial que 
tinha1n com suas divindades dava-lhes livre acesso ao mundo espiritua l; 
a vida pessoal delas, betn como suas situações socia is mudaram. Mas 
além dessas 1nudanças no "m icrocosmo'', o caso delas apontava para 
mudanças no "mac roco s1no": elas foram capazes de manipular elemen-
tos da cultur a j apo nesa para criar seus próprios ensinamentos, visões de 
mundo , mitolog ias e outros. Nesse sentido , pode-se dizer que a posses-
são como um estado espec ial ou "alterado" de consciência pode ser um 
instrumento de inova ção ou modifi cação da cultura. 
Havia muit os tipo s de cura e de adivinhação no Jap ão, mas Miki 
Nakayama inovou utili zando -se de um objeto sagrado (gohe i) e de um 
leque. Tendo como base as dança s fo lclóricas japon esas, ela criou sua 
própria danç a sag rada , o kanrodai-zuto1ne. Ela ainda escreveu dezes-
sete volu1nes de poema s de inspiração divina em um estilo trad icio-
nal (tank a). Miki preparava as gestantes para u1n parto seguro e sem 
dor , tocando-lhes de leve e re spirando três vezes em seus ventres 
(ohiya-y uru sh i). Aqui é intere ssante fazer notar que no Japão feudal 
a mulh er era tida basicamente co1110 um instrumento de gerar filho s e 
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perpetuar a família como grup o corporat ivo (ie); além do que, havia 
uma noção de "polui ção" (kegare) associada à mulh er e a tudo o que 
diz respeito à natureza feminina (1nenstrua ção, parto, etc .) . Iniciando 
suas atividades missionárias co1n o obiya-yurushi, Miki libera a noção 
de po luição associada ao parto e itnp õe u1n sen tido sagrado à pro-
criação. Para e la é um erro pensar que a mulh er é poluída. "Homens e 
mulheres não têm a menor difere nça, ambos são igualmente filhos de 
Deus", dizia ela ( cf. Usu i, l 987 :7-8). 
Nao Deguchi começo u a escrever repentina e mecanica1nente pala-
vras proféticas que chega ra1n a duzentas 1nil fo lhas (de papel japonês) 
ao longo de 27 anos . Dizem que curou Bun'emon Nishimura orando 
à divindade Ushitora-no-Konjin enq uanto mantinha a mão direita no 
abdômen e a rnão esquerda nas costas do paciente. 
Os 1nentores da Restauração Meij i ( l 868) se esforçara1n para man-
ter a política antiga de unidade de cu lto e governo (saisei-itchi) em 
torno da pessoa do i1nperador. As bases ideológicas para o "carisma" 
da fa1nília imperial eram sua descendência 1nitológica da deu sa do sol, 
A,naterasu. Segundo essa narrativa mitológica , os membro s do clã 
Yamato que se tornavam imperadores eram os únicos e legíti1nos 
gover nadore s do Japão. Nesse período em que a ideologia da autori-
dade divina do imperador estava em franca ascensão, Miki e Nao cria-
ram suas próprias mitologia s, distintas daquela do clã Yamato. Evi-
dentemente a elite política e militar encarava qualquer tentativa de criar 
novos mitos ou de modificar a antiga mito logia co mo uma ameaça e 
faziam tudo para repri 1nir tais tentativa s. Por isso é que Miki foi apri-
sio nada algu1nas vezes e o movimento de Nao foi violentamente re-
primido duas vezes ( 1921 e 1935) e só pôde ser oficialmente reco-
nhecido com a nova Const itui ção, depois da Segunda Guerra. 
A Tenrikyô, religião de Miki , te1n algun s aspectos me ssiâ nico s e/ou 
mil enarista s, mas é a Oon1oto, religião de Nao, que tem característi-
cas milenaristas mais evidentes. Nao Deguchi foi designada pela "d ivin-
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dade da renovação do mundo" (yonaoshi-ianú) Ushitora -no-Konjin 
para preparar a humanidade para a vinda da "nova era". Essa divinda-
de é originahnente o malévolo Konjin das crenças populares, mas , de 
acordo corn a nova "versão'' de Nao, essa divindade tornou-se vítima 
de divindades 111alévolas que o aprisionaram numa caverna três mil anos 
atrás. Dessa maneira, as divindades malévolas tomaram conta do uni-
verso, causando todo tipo de caos e discórdia no inundo atual. Poré1n, 
as coisas mudarão quando o deus original, Ushitora-110-Ko,~jin, exer-
cer seus poderes legítimos. Tal afirmação era urn claro desafio a to-
das as implicações do mito que consideraA,naterasu o ancestral divi-
no da linha imperial, por isso era passível de receber repressão . Nao 
inovou as narrativas mitológicas por rneio de inversão (por exemplo , 
pondo em questão a superioridade deA,naterasu) e dando sentido aos 
elementos invertidos com relação à sua mitologia 1nilenarista. 
Miki e Nao não inovara1n todos os aspectos da cultura ou da tradi-
ção religio sa japonesa, 1nas elas inovaram e revitalizaram parte dessas. 
Evidentemente que, mes1110 criando e inovando alguns dos elementos 
da cultura japonesa, elas reproduziram a tradição em muitos aspectos. 
Por exemplo, a organização tanto da Tenrikyô quanto da 001110!0 se-
gue o modelo das famílias corporativas tradicionais (ie). Esses grupos 
corporativo s predominantes no período feudal eran1 cornpo stos de 
pessoas co-residentes (parentes ou não), que co1npartilhavam a vida 
em todos os seus aspectos: social, econô1nico, político e religioso. Em-
bora não sendo o único padrão, a pri1nogenitura era o costume mais 
freqüente na sucessão à liderança desses grupos. 
A sucessão hereditária ao cargo máximo (shilnhashira, ou "pilar 
verdadeiro") da Tenrikyô ainda hoje se dá por intermédio dos ho1nens 
da fa1nília Nakaya1na.4 Por outro lado, a norma de sucessão à liderança 
da Oonzoto foi estabelecida por Nao por 1neio das 1nulheres da família 
Deguchi. 5 Isso precisa ser entendido à luz da noção inovadora que Nao 
tinha de "gênero". Ela questionava "a idéia [de] que sexo e gênero são 
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necessariamente isomórficos" (Hardacre, s. d.: 14). Afirmando que "as 
mulheres têm qualidades superiores de tolerância e perseverança", Nao 
põe ênfase na superioridade feminina: "Eu sou uma mulher , e porque 
eu [me] fortaleci por meio de sofrimento s em épocas passadas, eu 
posso fazer qualquer coisa" ( citado em Hardacre, ide111: 15). Ela acre-
ditava que, embora possuindo um corpo feminino, sua natureza era 
masculina. Como Hardacre ressalta: "Se gênero pode ser 1nudado, tudo 
pode ser mudado" (idem:30). Daí o potencial inovador e até mesmo 
revolucionário de algumas idéias de Nao Deguchi. A relação com a 
divindade faz com que Nao (e Miki também) questione o papel tradi-
cional da mulher, isto é, a tríade filha-e sposa-mãe. A nova identidade 
mostra a radicalidade da experiência religiosa: como "serva de deus" 
ela podia agir independent emente de seu sexo, ela podia até mesmo 
propor a Jiberação de certas "amarras" sociais, como a discriminação 
e a estigrnatização das pessoas por sexo. 
Aqui , faço um parêntese para chamar a atenção para o fato de duas 
mulheres fundarem religiões no Japão no final do século passado. Nessa 
época, as japonesas eram aconselhadas a não visitar templos ou san-
tuários antes dos quarenta anos; nos cultos às montanhas, as 1nulheres 
eram discriminadas porque se acreditava que o sangue fe111inino era 11111 
elemento poluidor. Mesmo assim, a presença de mulheres nas cha1nadas 
"novas religiõe s" no Japão é muito marcante: há um número razoa-
velment e grande de mulheres-fundadora s e, atualn1ente, as mulheres 
constituem de sessenta a setenta por cento do contingente de adeptos 
(Fujii , 1975:401 ;Na kamura, 1981:188). 
No entanto, como pode acontecer que duas 111u]heres interioranas, donas 
de ca~a, funda5sem movi111entos religiosos bem-sucedidos no final do século 
passado, quando o Japão co111eçava a transição do feudalismo ( caracterizado 
pela ideologia "111achista" dos samurais) para a modernidade? 
En1 primeiro lugar, identifico na história do Japão a existência de 
duas vertentes culturais que explicaria e111 parte a possibilidade de duas 
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donas de casa feudais tornarem-se lídere s religiosas: uma vertente pré-
budi sta, que enfatiza uma alta valoração soc ial e simbólica da mulher 
' 
enq uanto outra 1nais recente enfati za uma ideologia "machi sta". O 
período pré-budista é famoso pela presença de itnperadoras-xamãs, 
detentoras do poder político e religioso. É nesse período também que 
se encontra a origem do símbo lo 1nitológico por excelência do Japão, 
que é A,naterasu, deusa do sol e ancestral da família imperial (e, por 
extensão, de toda a nação japonesa). 
A cultura chinesa co1neçou a influenciar o Japão pelo menos no 
começo da era cristã, porém o apogeu dessa influência no arquipéla-
go nipônico se deu somente no período Asuka (500-710). Um dos 
marcos dessa corrente de i1nportação cultural-tecnológica da China 
foi a introdução oficial do budismo, em 552, pelo reino de Paekche 
(sul da Coréia). Diz-se que, a partir da introdução do budismo e de 
toda a ética chinesa, foi-se tornando cada vez mais difícil o apare-
cimento das iinperadora s-xa mãs. O zen-budismo e o confucionismo, 
em particular, combinaram-se no Japão dando origem à norma de 
comportamento de orientação 1nachista conhecida como bushidô ("a 
via do guerreiro"). O confucionis1no pregava que a mulher deveria 
obedecer ao pai na infância, ao marido na maturidade e ao filho na 
velhice. Metaforica1nente falando, a vertente que valoriza a mulher 
seria um iceberg que eventualmente emerge da superfície confucionista 
da "norma oficial" (isto é, da norma da elite). 
Em segundo lugar , o movi1nento de ambas as mulhere s se viabilizou 
devido à ajuda de co-fundadores 1nuito eficientes: Miki foi ajudada 
por Iburi Izô ( 1833-1907) e Nao por Oni saburô Deguchi ( 1871-1948 ). 
Essa "diarquia", que não é única nessas duas novas religiões japone-
sas, reflete a visão de mundo de las, a qual punha homem e mulher em 
pé de igualdade e pregava a complementariedade das duas partes. 
Associo Iburi e Onisaburô não à imagem do "marido (espiritual)", mas 
à do "irmão místico", imagem esta que tem 1nuitos precedentes sim-
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bólicos no reper tório cu ltura l japonês. Por exe mplo, a deu sa mitol ó-
gica Aniaterasu e seu irmão Susanô; a rainh a Pi1niko e seu irm ão. A 
própria 1nitolog ia da Oonioto assoc ia Onisaburô a Susanô. 
E n1 terce iro lugar, o sucesso dos movim entos rel igiosos iniciados 
por Miki e Nao fora1n possívei s também por causa do clima de mu-
dança por que pas sava o Japão. Não obstante a diferença de idade, 
Miki e Nao teste1nunhara1n as mudanças dram áticas na vida do paí s, 
que saía do regime feudal e entr ava nu1n ráp ido per íodo de mod erni-
zação. Pode -se dizer que essas mudança s radica is do paí s e, em espe-
cia l, a atmosfe ra de "re novação do inundo" entre as classes popula -
res, foram um fator fundam enta l nas inovaçõe s delas e sobretudo no 
sucesso da aceitação de tais atos inovadores. Co1no Barnett ( 1953:56) 
co loc a, 
A inovação floresce nu1na aln1osfera de antecipação a e la. Se os mem-
bros de um a soc iedade espe rmn por alg un1a co isa nova, e la está n1ais 
propensa de aparecer do qu e se e la não for prev ista ou pressentida. A 
freqüência de oco rrência au1nentani na proporção do número ele indi-
víduos expec tant es. É con10 ver fantas1nas à 1neia-noite. Quanto maior 
o nún1ero de pessoas que espermn vê-los, ma is frcqücnte1nente e les se rão 
vistos. 
Conclusão 
Os dois casos vistos são, por u1n lado, exe1nplos típicos de "posses-
são por espí rito " e, por outro, são cita dos co 1no exemp los de con-
tinuidade da trad ição xa1nânica japon esa. Isso não passa de u1n refle-
xo da antiga controv érs ia acadêmica sobre a distinção e a diferenciação 
entr e os dois fenômenos, o que foi reforçado pela dicoto1nia dos an-
tropó logos a1ner icanos e britânicos. A ênfase que os ant ropólogos 
ame ricanos davam ao terrno "cultur a" privilegiou o uso do termo "xa-
mani srno" nos est udo s dos esqui1nós e dos nativos sul-a 1nericanos; a 
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tradição estrutura l funcionalista britânica enfatizou o uso do conceito 
"posses são por espírito", principalmente nos estudos africanos. 
Te1n-se tornado cada vez mais consensual a idéia de que toda con-
cepção rígida de xamã é limitada e frustrante em estudos compara-
ti vos. O célebre Mircea Eliade provavelmente excluiria Miki e Nao 
de sua categoria de xamã, embora as experiências religiosa s delas 
apresentem o mesmo padrão da cerimônia tradicional de iniciação , 
na qual o noviço passa simbo lica1nente por estágios de sofrimento-
morte-ressurreição. As duas mulheres deste texto passaram por expe-
riências dolorosas durante o período inicial de ataques possessionais. 
Esse tipo de possessão reveladora levou-as a entrar num período de 
alienação , que pode ser interpretado como uma n1orte simbólica. Aí , 
elas renasceram para uma nova vida: uma condição sobre-humana e 
sagrada em que ambas receberam poderes místicos. 
Freqüente1nente se lev antam dúvidas sobre a saúde mental de xa-
mãs, fundadores, ascetas e outros. Uma pessoa pode muito ben1 en-
contrar algum tipo de desordem 111ental ( esquizofrenia , megalomania, 
histeria , etc.) em uma pessoa que afirma ser deus (co1no o fez Jesus 
Cristo) ou que fala com e em nome de deus (como Miki e Nao). Mas 
não tentarei aqui determinar se as duas mulheres são ou não doentes 
mentai s, e muito menos se ex istem ou não espíritos, se é possível ou 
não a pos sessão por espírito. A crença na possessão e toda a. colora-
ção cultural em torno dela é o que me interessa. Onde exi ste tal cren-
ça, as pessoas faze1n em gera l distinção entre a loucura e a "verda-
deira" possessão, e 1nais, têm tennos diferentes para fazer tal distinção. 
Os casos vistos neste artigo são exemplos de possessão "be1n-su-
cedida", unia vez que (I) as duas mulheres conseguiram sair do esta-
do de "auto-alienação" e isola1nento social e (II) tiveram seus statu s 
sociais positivamente alterados. Se assim não fosse, e]as provavelmente 
teriam entrado nu1n estado de loucura e aí permanecido ou vivido no 
limiar loucura/normalidade. Ou, ainda , elas teria1n sido exorcizadas. 
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Nesse caso, Miki teria retornado à sua rotina de dona de casa piedosa 
dentro de u1na família corporativa feudal, e Nao teria permanecido a 
viúva solitária e miseráve l. 
O co ntato com a divindade, poré1n, deu uma guinada de 180 grau s 
na vida delas. O "aspecto soc ial" da possessão (como eu chamo os atos 
criativos e inovadore s delas baseados na relação com a divindade) não 
se manif estou imediatament e depois da possessão inicial; elas não se 
tornara1n imediatam ente fundadoras reconhecidas e legitimadas. Em 
termos sociológicos, esse é um processo no qual os adeptos confer i-
ra1n a e las qualidades extraordinárias, chamadas por Max Weber de 
"carisma" (isto é, elas eram vistas como tendo qualidade s divina s e 
extrao rdinária s), à medida que se manife stara1n pod eres sobre-hu-
1nanos, tais co1no curar doente s, profetizar, etc. 
Essas duas mulheres tornaran1-se fundadoras não somente por causa 
de suas personalidades carismática s e capacidade de liderança, mas 
também porque (I) elas tinham poderes sobre naturai s como o de curar 
doente s; (II) elas tinham uma "1nensagem relevante" inspirada por 
divindade s muito particulares ; e (III) elas manipulavam ele1nentos 
públicos/ culturais , especialm ente ele1nentos das religiõe s popular es 
(niinkan shukyô), o que significa que elas criaram nova s doutrinas a 
partir das crenças populare s e as ensinaram de u1na maneira compreen-
síve l a seus adeptos. 
M eu postulado básico concernente à inovação cu ltural é que, e1n 
princípio, todo se r hu1nano é capaz de apreender e 1nodificar a cultu-
ra; todo s nós so rnos "inventore s" de cu ltura. Alguns indivídu os são 
mais inventi vos, out ros mai s i1nitador es, outros mai s perpetuadore s, 
ma s todos te1nos em princ ípio as 1nesmas potencialidades para criar, 
inovar, manipular elernentos culturai s. A faísca, a cente lha da criação, 
é indi vidual. Nesse sentido , a cr iação é um ato so litário. Mesmo as 
"c riações" co letiva s, grupai s e/ou culturai s, tê1n origem no indivíduo; 
1nas não num indivíduo desga rrado da história. Os atos individuais. ben1 
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con10 as categorias e representações cu lturai s têm igualmente suas 
raízes no co ntexto socia l. Mas os indivíduo s não deve1n ser vistos corno 
entes pa ss ivos com relação ao sistema sociocultural. 
Portanto, cada pe ssoa manipula diariamente sín1bolos convencionais 
de uma 1naneira idiossincrática, quer dizer , as convenções são refe itas 
em e por intennédio de cada indivíduo. Por outro lado , as ações das 
pessoas não são acontecimentos ao aca so: a ,nanipulação, renovaçã o, 
invenção e va lidação da cu ltur a são moldadas pela s convenções cul-
turais preexi stente s. Quando digo que Nao e Miki "inovara1n" part e 
da cultura japonesa, tenho e1n mente uma "v ia de mão dupla": indiví-
duo interferindo na cultura e sendo influenciado pela mesma. O "idio1na 
possessional" 1nanipulado por essas duas mulheres pertence ao reper -
tório da cultura japone sa, porém elas o 1nanipularam de u1na maneira 
peculiar e original. 
Contrastando com esse refazer diário da cultura, os cha1nados "es-
tados alterados de consciência" (visões oní ric as, concentração, êxta-
se, transe, etc.) são modos espec iai s de con hecimento, be1n como são 
meios de provocar mudanças na realidade sociocu ltural. Particular -
mente no co ntexto de 1nudança social, esses estados de consciência são 
entendidos co1no "respostas adaptativas" às situações de instabilida-
de. Lewis ( 1977) de1nonstrou a itnportância da pos sess ão de espíri-
to s em contextos de diferenças sexua is e/ou soc iais. Pressel ( J 973) , 
estudando a umbanda , enfatiza a itnportância da possessão por espí-
rito para os indivíduos numa soc iedade cm desenvo lvimento como o 
Brasil, que é marcado por gra ndes desigualdades soc iais. 
Como foi visto, a po ssessão foi um 1necanismo impo1tante também 
para Miki Nakayama e Nao De guc hi. A experiência possessional 
mudou a vida delas radicalmente e se tornou fonte de legiti1nação de 
seus movi1nento s religiosos. Em tais revelações religio sas, novos con-
teúdos são nonnalmente introduzidos no repertório religio so e cultu-
ral. Em alguns casos podem surgir "1novimento s revitalizadores" reli -
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giosos ou secu lares (1novimentos nativistas, milenaristas, de reforma, 
"cargo cu lts", co1nun idad es utópicas, revo luções, etc), para usar a 
denominação de Anthony Wa lJace. 
Miki e Nao manipu laram ele tnentos culturais preexistentes (m itos, 
danças, poemas, terapias, etc.) para criar seus próprios ensiname ntos 
e visões de mundo. O ato inovador delas não consistiu de uma erra-
dicação completa do "ant igo" ou "t radi cional", mas sim de uma ino-
vação de parte da "t radição". Por fim, é preciso fazer notar que os 
casos de Miki e Nao ilustram bem o fato de que os "estados especiais 
de consciência" pode1n ser modos radicais de conhecimento, bem como 
1neios de interferir na realidade sociocu ltur al. 
Para concluir o texto, é convenie nte mencionar a tendência atual 
dentro da antropologia que não faz uma distinção tão radica] entre o 
antropó logo e o "informante" e, assim, não subestima as capacidades 
criativas dos "informantes" ou " nativos ". Nao Deguchi e Miki Naka-
yama tê1n virtualmente as mesma s capacidades ou potencialidades de 
todo ser humano para inovar a cultura: elas também são "inventoras 
de cultura". Enqu anto as dua s usufruíram os "estados especiais de 
consciência" para criar "novas" doutrinas religio sas, eu lanço mão de 
instrumentos teór icos de uma "ciência" cha1nada antropologia para 
comp letar uma tese ou um artigo . Enquanto elas dependeram basica-
rnente de referenciais religiosos e manipulara1n materiai s culturais 
preexistentes, eu faço uso de um referencial "científico" (ao menos 
como tentativa), ao manipular materiais pub licados anteriormente. 
Notas 
Este texto se baseia nu1na con1unicação apresentada no grupo de estudo 
(Antropo logy/Soc iology PhD. KcnkyQkai) da International Housc of Japan, 
Tóquio, c111 0 1/ 11/89, sobre minha tese de n1estrado (Pereira, 1989). Eu a 
defendi na Uni vcrsidade de Tóquio , Dcpartan1ento de Antropologia Cul-
tural, onde sou atualme nte candidato a PhD. 
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2 A Tenrik_vô ("Religião da Sabedo ria Divina " ou "E nsina1nento da Verdade 
Divina'') e a Oo,noto ("A Grand e Origem ") são classificadas pe la 1naior ia 
dos espec iali stas con10 shin-slu1kyô ("novas religi ões") ou slzinkô-shukyô 
("re lig iões surgidas rece nte1nente"). Esses são tennos japoneses utilizados 
para denominar os 1novimentos religioso s populares surgidos a partir do 
prin cípio do séc ulo pas sado até os dias de hoje. Essas dua s religiõe s são muito 
importantes no cenário religioso japonê s. Dela s surgira1n várias outras re-
lig iões: da Tenrikyô, por exe1nplo , surgiu a Honn7ichi (fundada por Aijiro 
Oonishi , 1881- 1958); da Oo,noto, a Seichô-110-ie (fundada por Ma saharu 
Tani guchi , 1893- 1985), a Sekai Kyüseikyô ou Igr eja Mess iânica (fundada 
por Moki chi Okada , 1882- 1955) e outr as. A1nbas ingressa ram no Brasil logo 
no prim eiro es tágio da i1nigração japone sa, preci sainente na década de 20. 
A sede da Tenrikyô no Brasil se enco ntra em Bauru (SP) e a da Oonzoto cm 
Jandira (SP). Há inú1neros livro s escritos so bre essas religi ões, tant o e 1n 
jap onês como em línguas ocidentais. Para referência , citarei apena s Straelen, 
1957; Ellwood Jr. , 1982; Berthon, 1985 ; Itô, 1987. 
3 O termo "possessão" é emprega do aqui em conco rdân cia com sua utiliza-
ção técnica dentro da antropologia, particulannente da escola britâni ca. 
Não há intenção algun1a de dar-lhe um se ntid o pejorativo e I irni tado do 
tip o "possessão diabólica ,, ou "possessão 1nal igna". 
4 O único filho homem e mai s velho de Miki , ShGji, par ece não ter co1n-
preendido a profundeza dos ensinmn cntos e int enções de Miki. Portanto , 
a pessoa que seria sua sucessora natural er a sua filha 1nais jovem , Kokan , 
que a aco1npa nha va e era tratada pelos adeptos de Waikui Kanlisama , 
"Venerável Deusa J ove 1n". Miki e Kokan usava m roupa s ver melhas co 1no 
símbolo da prese nça divina dentro delas. No entanto, Kokan se tornou a 
seg unda mulh er do 1narido de Oharu , sua própria inn ã qu e tinha falec i-
do. Por fim, o neto de Miki , Shinno suke , tornou-se o prin1ciro shi111bashira 
da Tenrikyô, após a 1norte da fundadora. 
5 En1 outra s novas re ligiões jap onesas, tmnb é1n h,í a sucessão pela linha fe-
minina. Sayô Kitarnura ( I 900-1967), fundadora da Tenshô Kôtai JingCtl')'Ô 
("Rel ig ião do Grande Santuário da Di vind ade Tenshô "), por exc rnplo, es-
co lheu sua neta para sucedê- la. O que é freqüente , no entant o. é essa lide-
rança fc1ninin a se desva necer e se tornar un1a liderança apenas no1ninal. 
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ABSTRACT: ll 's usual to consider religion as a conservati ve instituti on. 
Noncthelcss , this article shows that it may also havc a great transl'onnin g 
potential. Thc history of lwo Japanesc rcligious foundcrs, Miki Nakayama 
( 1789 - 1887) and Nao Deguchi ( J 836 - 1918) is taken to discuss thrcc 
leve is of rei igious cxpcriencc: (I) the pcrso n' s pcrso nal ity rei ntegration 
levei, (II) lhe pcrso n 's soc ial status changc, and (III ) this "trans formed" 
pcrso n 's chance of intcrfcr ing or changing lhe sociocultural syste1n. More 
than thc changc itsel L what reaJiy 1nattcrs here is Lhe poss ibility of changc 
crcated hy spccia l stalcs of consc iousncss (possess ion, oneiric vis ions, 
hallucinat ions, etc.) 
KEY WORDS: religion, Japan , posscss ion. 
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